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MEDIDAS FAZENDARIAS 
0 nosso poslo c ao lado do 

povo, e não ha considerações que 
nos obriguem a desamparal-o. 
Morreremos ncllc com honra c 
corajosa abnegação. E, n’esle nos
so procedimento, nem nos movem 
hostilidades políticas, nem odios 
partidários, nem cálculos ambicio
sos e interesseiros. Cumprimos 
um dever, sem olharmos nem at- 
Icndermos a outras quaesquer ra
zões.

Estamos no poslo dTionra, on
de as circumslancias nos colloca- 
caram, ao lado do povo—do po
vo que paga, do povo que solfre, 
do povo que geme. E 0 povo não 
póde pagar mais. Havemos de dc- 
iendel-o com Ioda a coragem de 
que dispómos, e morreremos com 
elle se formos vencidos.

0 povo não póde pagar mais. 
E este 0 dogma que deve guiar 
os governantes, norleal-os na ad
ministração das cousas publicas, 
para salvarem 0 paiz do ahysmo 
de diíliculdades económicas e fi
nanceiras, a que foi arrastado pe
las imprevidências e . vaidosos ar- 
rojos de lautos annos.

0 povo não póde pagar mais. 
E nao ha de pagar, porque não 
póde, e porque se não Iribula a 
miséria, a quem só miséria lem.

Sabemos que 0 thesouro está 
assoberbado de encargos e diffi- 
culdades ião grandes, que é im
possível vencel-as sem sacrifícios 
lambem grandes, e tão grandes 
como 0 téem sido os erros c des
varios dos governos, c 0 descuido 
e indillercnea indesculpável do 
povo.

E é por isso que já 0 disse
mos, e não nos contradizemos, 
que nas propostas apresentadas 
•dgurnas ha que podem acceitar-se 
cora pequenas modificações, E 
hão de acceitar-se, porque 0 the- 
souro assim 0 exige. Mas as de 
consumo, não. Nunca.

0 povo não póde pagar mais, 
e a vida do povo c a garantia da 
A1da da nação, e a morte d’àqueL 
e pela fome, será a morte dc am
bos pela deshonra.

A alimentação doApovo é já Ião 
opertada, que nã0 ^encontramos 
comparação cm nctyjuma nação 
conhecida, ainda a menos civili
zada. E que, infelizmenle, c esla 
a Instissirna situação a que nos 
a|iastaram,— csiamos lodos po
res. Ninguém vive desassombra- 
°> 0 0 dia dc ámanhã é uma in- 

cerieza e uma ameaça tcrrivel.
Y povo não póde pagar mais; 

c oõo póde, porque não-tem. 0 
P°vo eslá desgraçado, e a desgra- 
ía nao sc Iribula. Tome 0 gover- 
no oiilro caminho, para desempc- 
Dai-se da penosa missão a tpie 

S(! e.siá sacriíicando. E, se é 0 pa- 
’lf)||siRo qu.c 0 anima, que 0 mo- 
1 c,n *:,o cruel lucla, retire, em- 
llai|fio é tempo, a proposta de 
Tgiavamento dos impostos dc 

que póde ser origem de 
o'* 1' issimos males para a nação, (1) Vale «Regenerador» de 26 de Janei- 

i‘j, p.ig 2.«, cal. 4.»

0 para as instituições. Acceso 0 
imstilho, ninguém póde prever 0 

' que succcderá. 0 aggravamenlo 
do imposto dc consumo não póde 
acceitar-se. Ninguém 0 acceila ho- 

' je, ámanhã e sempre, governe 
quem governar.

0 bacalhau, que era ha poucos 
annos alimento barato, é hoje ca
ríssimo. E depois do novo au- 
gmento, que c na verdade peque
nino, um real que 0 monopolio 
ha de transformar cm muitos reaes 
contra 0 povo, 0 bacalhau será 
fruclo prohibido, 0 seu consumo 
será muito menor, c 0 thesouro 
perde.

A carne é já Ião cara que nin
guém lhe chega. Não ha paiz em 
que 0 consumo deste genero se
ja tao pequeno. E’ um documento 
da nossa pobreza.

Pois 0 aggravamenlo ha de ain
da diminuir, por metade, 0 con
sumo deste genero, com pre
juízos para a agricultura, para a 
saúde publica, e para 0 thesouro.

0 direito sobre 0 vinho verde, 
e os vinhos de lypos baixos, es
se nem tem discussão. Estes vi
nhos valem menos que 0 direito 
pedido, e não se admitle a serio 
que sc exijam dczescis, ou mes
mo onze mil reis a cada pipa de 
vinho destas qualidades.

A elevação do direito da aguar
dente é um erro, com que vae 
medrar 0 contrabando, mas que 
prejudica a agricultura, a indus
tria c 0 thesouro.

Aclualmente, como 0 direilo já 
é elevado e convidativo para 0 
desvio, a aguardente do retalho, 
que entra com a cara descoberta, 
e que paga, não chegava para 0 
gaslo de um qualquer botequim 
regular. Depois do novo direito, 
podem riscar tal verba das recei
tas publicas. Nem vintém.

0 direilo sobre 0 azeite, 0 di
reilo sobre 0 sal, 0 direilo sobre 
0 pclroleo, 0 azeilede purgucira e 
0 oleo dc peixe, esses são uma 
pungente provocação.

0 povo alimcnta-sc hoje, na sua 
triste miséria, com umas couves 
mal adubadas com delgado fio de 
azeite, c umas pedras dc sal.

A’manhã morrerá de fome, mas 
nas ancias da morte será medo
nho. Será tcrrivel.

Evite, senhor ministro, tão gran
des males, c terá feito um grau- • 
dissimo serviço ao seu paiz c á

-- ••OO-Jt ---

0 «DÉFICIT»
A commissão de fazenda, estu

dando as propostas fazendarias, 
verificou que o déficit não é de 
3:062 contos, como o governo pre
tendia mostrar, mas sim de 9:100 
contos, quasi o dobro !

Envolto no manto dTima enre
dada cifralogia o governo julgou 
que o déficit passaria assim, des- 
percebidamenlc, sem se patentear 
tal qual é. Mas desta vez as nigro- 
maneias do snr. Carrilho não pro
duziram o desejado elleito, eo no
tável illusionista ficou de cara á 
bdnda. i

Está morairnente morto o par
tido regenerador. Já nada o póde 
salvar. Minado pela putrefaeção 
que lhe invadiu o organismo, en
trou numa phase de esphacela- 
mento que lho abrevia os dias da 
existência.

Enfraquecido pela dispersão das 
forças, luctando com a discórdia, 
que, dia a dia, lhe abre brechas 
enormes, chega a ver ó desconten
tamento assaltar o proprio chefe, 
que, certamente, não se entenden
do com a sua gente, parece estar 
disposto a resignar a chefatura, 
deixando o partido em paz e ás 
moscas.

E se não, leia-se o que, seguida
mente, transcrevemos do nosso 
collega a Reforma:

Continua a aíTirmar-sc que 0 
snr. Frederico Arouca, cx-minis- 
tro regenerador, escrevera uma 
carta ao snr. Antonio de Serpa, 
perguntando se s. ex." continuava 
ou não a exercer a chefatura do 
partido. Acrescenta-se que 0 snr. 
Arouca, caso 0 snr. Serpa não con
tinuasse a exercer aquellc logar, 
se atlastaria dos seus correligio
nários.

E insiste-se na aíTirmativa.
Vamos a ver 0 que diz a Tarde.
A- ultima hora: Acabamos de 1 

Jdl-a. Diz coisas várias, mas nfto i 
desmente.

A que ponto chegou o partido ( 
regenerador que até o seu chefe 
o quer abandonar 1 1

E um tal partido, que o proprio 
chefe despreza, poderá ter a sym- 
pathia do povo ?!

---------—------ —

Quem me avisa...
0 Regenerador conlinúa na sua 

tristíssima carreira dc desvarios.
Não quer comprchender a dif- 

ficil situação cm que se encontra, 
e, sem pejo nem prudência, in
sulta e insulta sempre, não se 
lembrando que—quem tem telha
do dc vidro não póde atirar pe
dras ao do visiuho.

Não 0 entende assim este jor
nal, e, impando dc basofia, alira- 
sc a quem passa com unhas c 
dentes.

E’ insania, bem 0 sabemos. 
Mas a paciência vae-nos faltando, 
c não poderemos deixar de appli- 
car-lhe uma reprimenda exemplar.

0 Regenerador, que tem por 
principal agenle 0 irmão do dire- 
ctor polilico local, devia evitar, 
por conveniência sua, do seu che
fe. e do seu partido, se partido 
algum tem, represálias que lhe 
serão muilo desagradáveis c pre- 
judiciaes. Não 0 entende assim 0 
pimpão, c, sem allenção pelo seu 
nome c dos scus, tddos os dias 
se colloca na mais dillicil situa
ção, que seria pouco invejável 
para quem tivesse tino, mas que 
para elle parece ser indilTerente.

E’ caso para se lhe dizer: pre
cisa de quem lhe refreie os ímpe
tos ... e os queixos.

]a lhe temos dilo, c agora 0 re
pelimos, que lhe falta competên
cia para discutir, que não tem au- 
cloridade para censurar, e que 
nenhum titulo lhe abona a pre
ponderância que balofamenlc se 
arroga.

0 nascimento? As riquezas? 
A scicncia e illustrção ? A intcl-

ligência? As virtudes cívicas? Os 
serviços públicos ? A superiorida- 

’ dc de porle?
; Em tudo é muilo apoucado, e 
. por nada se impõe á supremacia 
• que pleitêa, soberbamenle, arro- 

ganlcmente, e por isso mesmo é 
odioso e aborrecido.

Ha mais e muilo pcior. Não sa
be mostrar-se grato ás condescen
dências bondosas dos que, por 
generosidade, o (cem poupado, 
umas vezes por deliberação pró
pria, e outras por instancias e so
licitações dc amigos, que procu
ram evitar as consequências do 
seu desastrado procedimento, que 
todos censuram e lamentam.

Infelizmenle, parece que c in
corrigível, c que íaz alarde da sua 
imprudência, da sua linguagem 
grosseira e mal sonanlc, sempre 
insultuosa, sempre aviltante na 
idea e na forma, mas que ha de 
ser-lhe ferrete de ignominia, se 
alguma vez fôr favorecido, por 
um momento, dc — consciência ( 
clara, recta e limpa de maldosas 
inclinações.

Seja digno, se quer merecer o 
respeito alheio. Não offcnda, se 
não quer ser offendido.

O partido progressista

Alguns jornaes da capital, en
tre clles as «Novidades» e o «Sé
culo», lançaram a publico o boato 
infundado de que o partido pro
gressista tinha celebrado um ac- 
côrdo com o governo, em virtude 
do qual se collocaria do seu lado, 
apoiando-o.

Os nossos collegas «Correio da 
Noite» e «Correio da Tarde» des
mentem formalmente tal boato, 
affirmando que não existe accôrdo 
algum com o governo, e que a 
attitude do partido progressista no 
parlamento será correcta e digna.

Assim deve ser. Acima das con
veniências partidarias está o bem 
do paiz.

CONTRA O CHOLERA

O cholera, que não quer retirar- 
se do Europa, estabeleceu os seus 
arraiaesno velho continente c resis
te ás temperaturas mais baixas, 
aguardando a volta do calor para 
a ceifa das vidas.

N’este curto interregno, os ho
mens de scicncia estão tratando de 
descobrir novos elementos para 
combater a epidemia.

O dr. Martos, de Hespanha, che
gou a Paris e está sendo o «leão» 
do dia no mundo dos microbiolo- 
gos.

Discípulo dc Newski, dc S. Pc- 
tersburgo foi expressamente a Pa
ris annunciar uma grande descober
ta do seu mestre.

O alcatrão de pinheiro, dissol
vido em potassa ou simplesmente 
n’agua, c o desinfectante mais ef- 
ficaz e que mata rapidamente os 
«bacillus» do cholera.

O bismutho, acido phcnico c 
salol operam maravilhas, c po
dem ser administrados em grandes 
doses sem perigo de envenamen- 
to.

As corporações scientificas vão 
offerecer um banquete monstro ao 
eminente professor pelas suas re
centes descobertas.

Os sábios escribas
Em corcovos funambulescos, 

os acrobatas da imprensa, tanlas 
vezes paleados pelo publico, no 
numero 665, de quinta-feira ul
tima, a proposilo d’um artigo que 
lhes feriu 0 lympano sensível, es
coaram para os nossos lados uma 
enxurrada de insultos dc calão 
baixo, por ousarmos desmasca
rai-os, apresentando-os cm com- 
pleta nudez de seriedade c dc ta
lento.

Não nos atlingiram as immun- 
dicies, porque estamos precavidos 
convenicnlemenlc com os resguar
dos aconselhados pela hygienc c 
pela prudência.

Não queremos terçar armas 
com os surí-pantas, perque nos 
apparecem pouco limpos. Nestas 
linhas que lhes dirigimos, devol
vemos-lhes intactos os epithctos 
com que nos brindaram c que pas
samos a transcrever para edifi
cação das gentes. Nós somos:

—Deliciosos.
—Ignorantes.
—Atrevidos.
—Cretinos.
—Sapateiros.
—Calinos etc., etc.
Elies appcllidam-.se sérios e ho

nestos, rccommcndando-sc pela mo
déstia c pela educação fidalga.

’ Arremeásaram-nos abundante 
, cuspo segredado das fétidas, pa- 

rolidas, mas a nojenta bisca ad.be- 
riu-se-lhes ás faces sem rubor!!!

*
Agora a correcção.
Escrevemos no numero 16d’cs- 

tc jornal. 0 seguinte periodo:
• Em volta do poder, c islo é re- 

pellente, como ave de sinistro 
agouro, adeja, com vôos nevrálgi
cos, 0 signatário etc.»

E’ contra isto que 0 furioso 
Zoilo, 0 doutor da folha alludida, 
arremette, querendo ver ifislo uma 
calinada pyramidaJ que tenta cor
rigir, usando destes porluguesis- 
simos termos:

«Peçam ao mestre... que lhes 
emende as calinadas e que lhes re
freie os Ímpetos... c o.-í queixos.» 

Que ideia fará da nossa lingua 
0 clássico mestre, que passa 0 tem
po a dizer asneiras, para 0 que 
tem óptima emboccadura ?

Diga mais alguma cousa da 
sua jusliça, pois estamos resolvi
dos a fazel-o balancear como gra
cioso arlequim, na corda bamba 
do ridículo. . . perdoe-nos as mc- 
laphoras e passe limpeza por ca
sa, estudando as concordâncias pa
ra não dizer tolices deste calibre:

«O gado vaccmn e suino ainda 
poderan salvar-se» (i;

Reptou-nos: aguente-se, c creia 
que ainda ficamos com 0 melhor 
para respondermos a novas pro
vocações.

«Correio Racional»
Deve sair ámanhã á luz, na ca

pital esto novo collega, de que se
rá director o snr. conselheiro Fer
reira Lobo.
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gggggWEfiLL W 1 ■ —b

BOLETIM IIAS S AL IS
Faz hoje annos o nosso presado 

amigo snr. José Rosalino Pereira da 
Silva, brioso tenente de infantería '20, 
por cujo motivo lhe apresentamos as 
nossas sinceras felicitações.

Que por muitos annos receba, pelo 
seu anniversario natalícia, as caloro
sas felicitações de seus mimero-os 
amigos, em cujo numero nos conta
mos, são os nossos ardentes desejos.

—Regressou do Porto o snr. Ma
nuel Martins Cerqueira, corresponden
te d’esta cidade para o Jornal de No
ticias.

—Regressou de Vianna do Caslello, 
para onde tinha partido, o snr. padre 
João Thomaz da Gosta, illuslrado pro
fessor do seminário de Santo Antonio 
e S. Luiz Gonzaga.

—Esteve incommodado de saude, 
achando-sc já restabelecido, o nosso 
estimável amigo snr. Joaquim Albano 
Corte Real, muito digno delegado do 
thesouro d’cste districto.

Estimamos o seu restabelecimento.
—Estiveram n’esta cidade os nos

sos amigos snrs. padres Manuel José 
de Carvalho, digno abbade dc S. Paio 
de Vizclla, c Albano Manuel Rodri
gues, da freguezia dc Goàes, conce
lho rFAmares.

—Chegou a esta cidade, vindo de 
Vianna do Caslello, o snr. padre Ma
nuel José Rey,

— Partiu para a capital o snr. dr. 
Guilherme dAbrcu, deputado da Nação.

-—Tem passado incommodada de 
saude a snr? viscondessa de Carca- 
vellos, aclualmcnte residente na capi
tal.

E’-nos sobremaneira grato podermos 
registrar o completo restabelecimento 
dc tão illustre titular.

—Para Mertola relirou-se o snr. dr. 
Antonio Maria da Costa Rebello, in- 
tegerrimo juiz d’aque!la comarca.

—‘Está entre nós o snr. Francisco 
Maria d’Oliveita e Silva, distincto ca
valheiro de Famalicão, c genro do 
nosso querido amigo e distincto chefe 
o snr. dr. João Baplista dc Sousa Ma
cedo Chaves.

—Esteve entre nós o revd? Joa
quim Bonifácio da Silva, parocho em 
«odinhaços, Villa Verde, recentemen
te apresentado na parochial egreja de 
S. Gonçalo d’Amarante.

—Continua incommodado dc saude 
o snr. José d’Araujo Alvares, empre
gado da junta geral.

—-Veio passar o dia de domingo ul
timo a esta cidade o nosso amigo snr. 
Álvaro Pipa, que tem estado utlima
mente no Porto, para onde voltou hon- 
tein.

—Continua a passar incommodado 
de sande o nosso valioso amigo e cor
religionário, o snr. Antonio dos Praze- 
res da Cunha Barbosa.

Fazemos votos pelo seu prompto 
restabelecimento.

A redacção do «Progressis
ta», attendendo ao dia santi
ficado de quinta feira, dia em 
que se imprime esta folha, não 
pôde dar jornal na próxima 
sexta.feira, pelo que pede des
culpa aos seus bondosos sub- 
soriptores.

fDovimcnto dc protesto
As medidas de fazenda, d’um gra- 

gravame tributário intolerável, léem 
levantado por todo o paiz um descon
tentamento geral; e principia a mani
festar-se um movimento de protesto, 
que, progressivamente, se irá avolu
mando evidenciando-se nos comícios e 
representações.

A situação do paiz é gravissima, 
pur qualquer lado que se encare; e so 
com muita prudência, com muito tino 
c com muita moralidade e que, na 
cpocha que atravessamos, um governo 
pode conjurar todos os escolhos que. o 
ameaçam.

IToulro modo, não.

jVvttliencias geraes.—
Principiaram no sabbado passado no 
tribunal d’esla comarca as audiências 
geraes do L° trimestre do corrente 
anno. A ultima audiência rserá no dia 
2o do proximo mez de Fevereiro.

E’ proprio duma alma grande não fa
zer caso das injurias.

Boatos políticos.—Cir
culam na capital muitos boatos polí
ticos, de que a imprensa se faz echo. 
Entre outros, registaremos os seguin
tes:

Que o snr. presidente do conselho 
tenciona adiar as cortes logo quç lhe 
seja approvada a sua proposta sobre 
a divida externa.

Que na discussão da resposta ao 
discurso da corôa, o snr. Vaz Preto 
se mostrará adverso ao governo.

Que o governo, caso leve cheque 
na camara dos pares, pedirá immedia- 
lamenle a ckrei a dissolução da par
te electiva d’aquella camara.

Que se pensa em organisar um mi
nistério, presidido pelo snr. Casal Ri
beiro, para substituir o actual.

Que alguns homens políticos se em
penham em formar um ministério com 
elementos de vários grupos políticos, 
com o fim de resolver a questão fazen
da ria.

Entre senhoras da moda :
•—Então, tiraste o porquinho da tua pul

seira ?
—E' verdade : substitui-o pelo retrato 

do meu marido.

Governador civil do 
districto.—Ha já alguns dias 
que tomou posse da administração su
perior deste importante districto, o 
snr. dr. Bernardo da Fonseca Moniz; 
e, se na sua chegada ficamos bem im
pressionados pelo que se póde avaliar 
dc uma rápida apresentação, hoje es
tamos convencidos de que s. cx? c 
um magistrado digno, conciliador, e 
que durante a sua administração fará 
justiça inteira a todos.

Nós nada pedimos a este magistra
do, nem d’elle recebemos nem espera
mos favor, mas -não podemos occultar 
o nosso modo dc pensar, tanto mais 
que não louvamos os ruins intentos 
d’aguns polilicões que, por não pode
rem empalmar como desejavam o man
do, c abusar em seu proveito do poder, 
já começam de se mostrar frios, e até 
pouco delicados para com «. ex.*.

Não é justo, nem merece a nossa 
approvaçào, semelhante procedimento.

O nmor é uma opera de qne o homem 
escreve o libreto e a mulher a musica.

Festividade.—Na próxima 
quinta-feira festqja-se, na egreja de 
S. Vicente, Nossa Senhora da Luz, com 
mi-ssa cantada a instrumental, exposi
ção do SS. lodo o dia c sermão de 
tarde pelo digno capellão da Irmanda
de o rev.° Manoel Marnoco.

Companhin <lc zar- 
znclla.—Acha-se já nesta cidade 
a companhia de zarzuella hespanbola, 
que vem dar alguns espectaculos no 
nosso lhealro.

Deve dar por estes dias o primei
ro especlaculo; e bom será que o nos
so publico não a afugente, favorecen
do-a com a indifferença e com a au
sência aos espectaculos.

Um aldeão chega a uma estação de-ca- 
minho de ferro, abeira-se do guicliet do 
bilheteiro c pede um «bilhete.

—•Para onde vae ? pergunta o empre
gado.
J —A vossé que se lhe importa ?

Providencias.—A endia
brada Maria da Fonte, da freguezia 
de Santa Lucrecia, vencida por seus 
instinctos ferozes, espancou cobarde
mente e sem motivo a infeliz Antonia 
Ferreira, crealura incapaz de tomar 
qualquer desforço.

Até hoje ainda aquelles, a quem com
pele, se não dignaram mandar proce
der a exame dos ferimentos, chamando 
á responsabilidade a Maria da Fonte, 
que basofeia d» grosso, escudada pela 
prolecçào d’um trunfo.

Pedimos providencias ao digno agen
te do ministério publico.

R oma ri as-—Real isa -se qui n- 
la-feira na visinha freguezia de Gual- 
tar a romaria de S. Braz, que costu
ma ser imme.nsamente concorrida por 
gente da cidade e das aldeias.

A companhia dos americanos esta
belece carreiras a preços reduzidos 
entre esta cidade e os Piões. Dos 
Piões para diante trabalha o bípede 
funicular que conduz os romeiros gra- 
luitamenle ao local da romaria.

—Em Ferreiros e S. Braz do Carmo 
rcalisa-se a mesma romaria, esperando- 
se grande concorrência aquelles apra
zíveis locaes.

CommissS>o districtal
Sessão de 20 de Janeiro

Presidente — dr. Antonio Casimiro 
da Cruz Teixeira. . .

Secretario—dr. Balthazar Aprigio 
de Ferreira dc Mello e Andrade.

Resolveu fazer uma exposição ao 
governo, pondo-se em relevo a con
veniência de se mandar pagar sem 
perda de tempo, 0 juro em divida 
aos subscriptores do empréstimo dis- 
trielal, a importância das obrigações 
sorteadas, os subsídios aos expostos e 
ás alumnas da Escola Normal, c as 
despezas do expediente.

Approvou 0 1? orçamento supple- 
mentar ao ordinário da camara de 
Bra-ga. para 1893, na importância de 
reis 8:72W0.

Approvou a arrematação feita pela 
camara da Povoa de Lanboso, cm 14 
do corrente, dos impostos indirectos a 
cobrar cm 1893, pelo preço de reis 
1:311^909.

Resolveu declarar á mesma camara 
que não podia ser approvada a label- 
la do serviço medico datada de 3 de 
Novembro, indicando as alterações a 
fazer para garantia dos povos e do 
serviço.

—Approvou o orçamento ordinário 
da camara dc Villa Verde, para o an
no de 1893, na importância de reis 
14:392^315.

—Approvou a tarifa para a remis
são do imposto -de trabalho, delibera
do pela mesma camara, em sua ses
são dc 22 de Outubro ultimo.

Dizia Chateaubriand que o nosso cora
ção é um instrumento incompleto, uma 
lyra em que faltam cordas, e oude somos 
obrigados a tirar os sons da alegria, no 
tom consagrado aos suspiros.

Lutuosa.—Falleccu, no sab
bado passado, após um parto diflicili- 
mo, a ex.“a sr? D. Maria da Concei
ção Lamas de Castro Franqueira, vir
tuosa esposa do nosso amigo o snr. 
Luiz d’Araujo Franqueira, acreditado 
negociante d esta praça.

Era a illustre exlincta prima e cu
nhada dos nossos valiosissimos amigos 
os snrs. Jose Joaquim Dias Pereira c 
Anlonio Pereira d’Araujo Franqueira, 
acreditados negociantes d’esta cidade.

Na egreja dos Terceiros tiveram lu
gar, a grande instrumental, os officios 
divinos, sendo a ornamentação do tem
plo confiada ao nosso prestimoso ami
go e distincto armador o snr. José Joa
quim Ferreira Duarte, estabelecido na 
rua Nova dc Sousa, o qual em compe
tência e. arte, é inexcedivel, rivalisando 
por conseguinte com os armadores mais 
distinctos d’esta cidade.

A’ illustre fnmilia enlutada, envia
mos a expressão sincera do nosso 
profundo pezar.

Camura l>Iunicipal
Sessão de 30 de Janeiro de 1893
Concederam-se alguns subsídios de 

lactação.
—Resolveu ponderar ao governo que 

a cobrança dos impostos indirectos, 
cumulativanienle com a do governo, 
era prejudicHilissima aos interesses 
municipaes.

—Concedeu diversas licenças para 
obras c vedações.

—Deliberou pòr em praça a con
clusão do 2? lanço da estrada muni
cipal dc S. Julião de Passos.

—Deliberou mandar reformar a ca
sinha do lado norte do jardim publi
co, na importância de 40?$>000 reis.

—Nomeou uma commissão para es
tudar o modo de melhorar o serviço 
dos ferradores, na rua das Aguas.

—Deliberou intentar pleito contra 
José Joaquim d’Azevedo, para dár cum
primento á licença <pie lhe foi conce
dida para a vedação de uma proprie
dade na freguezia de Nogueiró, visto 
que as obras que está fazendo preju
dicam o publico.

—Foi lançado na acla um voto de 
sentimento pela morte do benemerito 
Manoel Esteves Ribeiro.

—Approvou o estudo da continua
ção da estrada de Gondizalves.

Deleberou estudar um caminho da 
estrada real n? 29, do lugar da Es
trada, ao caminho do Senhor dos Pas
sos de Cabreiros.
—Resolveu que á Praça da Alegria se 

dèsse o nome de Conde de S. Joaquim, 
em atlençào aos donativos que o mes
mo tem dado a estabelecimentos pios 
d’esla cidade.

Franquias myinici- 
paes.-O snr. conselheiro Jose 
Luciano de Castro, nosso illustre 
chefe, apresentou na camara dos 
pares, na sessão de sabbado ulti
mo, o seguinte:

Projecto de lei
Art0 i ? E’ suspensa a execu

ção dos art?’96? a 102? do de
creto de 1 de Dezembro de 1892.

Art? 2? Fica revogada a legis
lação em contrario.

Este notável homem de estado 
precedeu e justificou o seu proje
cto com um relatorio cheio de eru
dição e com argumentos tão fortes 
e irrespondiveis, que fizeram pro
funda impressão, c pozeram em 
evidencia que a proposta do go
verno é inconstitucional c offensi- 
va dos foros municipaes. S. exc? 
é inquestionavelmente, na actuali- 
dade, a melhor garantia das rega
lias populares, e é por isso mc®‘ 
mo que é respeitado e venerado 
por todos.

Astormentas da mocidade são cortadas 
por dias brilhantes.

,.-Vr bitradores j n- 
íl i <5 i a s .—Partiu para a capi
tal, a fim de entregar ao governo uma 
representação contra 0 decreto que 
extinguiu os arbitradores judiciaes,uma 
commissão nomeada pelos arbitradores 
judiciaes deste concelho.

Falleeimento <l’um 
benemerito

Abre-se hoje uma sepultura pa
ra guardar as relíquias d uma al
ma dc luz, que passou no mundo 
fazendo bem, espancando trevas c 
enxugando lagrimas.

Inesperadamente, chega-nos do 
Porto a infausta noticia do passa
mento do benemerito capitalista 
Manuel Esteves Ribeiro, a quem 
as officinas de S. José do Porto e 
Braga devem o seu estado de gran
deza e prosperidade.

Falta-nos espaço para traçar a 
biographia d’este apostolo da ca
ridade que deixa na terra um ras
to luminoso que não se apagará 
facilmente. Do seu testamento ex- 
tractamos o seguinte:

Lega á officina de S. José do 
Porto a quantia de 20 contos.

A’ officina de S. José de Braga, 
5 costos, e no caso de sua esposa 
fallecer primeiro que o filho, 10 
contos.

Egual quantia ao Collegio da 
Regeneração desta cidade.

Ao Bom Jesus do Mdhte, 7 con
tos.

Ao Sameiro, 3 contos de reis e 
5ooí?ooo ao Seminário de Santo 
Antonio e S. Luiz Gonzaga.

A’ Irmandade da Lapa 7 contos.
Afim de assistirem ao» officios 

de sepultura, partiram hontem pa
ra o Porto, no comboio das 3 ho
ras os snrs. directores do Collegio 
da Regeneração e da Officina de 
S. Jose — P?9 Airosa e José do 
Egypto Vieira.

Deixa o remanescente do seu 
terço aos Seminários do Porto, 
Braga e Lamego, para ordenar ra
pazes pobres, sendo no Porto e 
Braga preferidos os internados 
das officinas de S. José, que te
nham vocação para o estado ccde- 
siastico.

Na passada sexta-feira, pelas 10 ho
ras da manhã, foi accommctlido d’uma 
congestão pulmonar, no café do snr. 
Silvestre d’Azevedo, um indivíduo do 
concelho dc Villa Verde, por nome Jo
sé dc Lealdes. Foi conduzido ao hos
pital de S. Marcos, onde ficou cm tra
tamento, sendo grave 0 seu estado.

Banco de Bareellos.
—Pelo relatorio da direcção, que nos 
foi enviado, e que. agradecemos, vê-se 
que os lucros do anno foram de reis 
o:23o^120. O dividendo proposto no 
2? semestre e de 2 e meio por cento, 
perfizendo 0 de 5 p. c. ao anno. O 
fundo dc reserva é augmenlado com 
223í>2IiO, e 0 dc reserva para liqui
dações com lOOjiOOO reis.

E’ um banco dc pequeno capital, 
que tem uma boa administração, e que 
oITerecc garantia aos interessados. Pa
rabéns.

Do nosso collega da «Polilica 
Nova» de Ponte do Lima, o snr. 
Domingos Tarroso, recebemos a 
caria que em seguida publica- 
camos:

...snr. redaclor
A Correspondência do &Çprte, 

dc 25 do corrente, n’uma noticia 
que denominou Infamia, relata que 
cu fui julgado, em policia correc- 
cional, no tribunal desta comarca 
por uso de arma de fc go,—que já 
tinha sido processado uma outra 
vez e que, no julgamento de que 
se tracta, a primeira testemunha 
depoz contra mim espaventosas 
monstruosidades.

Que eu já havia sido processa
do, tendo quinze annos, contei-o 
largamente em 1883 no meu livro 
—OÍ ‘Poesia Philosophica—c. não 
vale a pena voltar ao assumpto.

Sobre o julgamento de ha dias 
direi,—somente para os que não 
conhecem Ponte do Lima nas suas 
cousas e pessoas,—que se fez d es- 
sc facto, desde o começop uma ru
morosa contenda política.

O caso tivera mesmo como ori
gem um artigo publicado no jor
nal Polilica Nova em que se ac- 
cusavam, por não prestarem con
tas, os testamenteiros de um esta
belecimento de beneficencia, geral
mente reconhecidos como adver
sários da política que aquelle jor
nal defende.

Os que, particularmente, pro
moviam contra mim, bem como as 
suas testemunhas, são, por egual, 
encarniçados adversamos políticos 
do partido em que milito.

A tal primeira testemunha,—um 
menor, alfaiate, que não sabe lèr 
nem escrever e a quem ninguém 
ligou imputação,—ao findar o seu 
depoimento, ’ espontaneamente e 
sem que ninguém lhe perguntasse 
por isso, contou que ouvira dizer, 
quinze dias antes, horrorosas cou
sas contra mim a um outro indiví
duo ; mas esse indivíduo tinha de
posto no auto de investigação, n’cs- 
se mesmo processo, e nada disse
ra—por tal modo que a accusação 
nem o deu depois como testemu
nha. Esse mesmo indivíduo, — o 
unico a que a tal testemunha fez 
referencia e não a varias pessoas, 
como diz a Correspondência do 
V^orte, já foi julgado no tribunal 
d’esta comarca por ter accusado, 
na imprensa, um honrado e labo
rioso negociante de haver envene
nado parte da sua familia, c ou
tros assombros assim, sendo con- 
demnado a prisão e multa.

No meu julgamento fui absolvi
do,— «attendendo ;—diz na senten
ça o nobilíssimo juiz,—a que as 
testemunhas da accusação não são 
dignas de credito e ainda pela ani
mosidade com que a primeira de
poz».

Nesta villa, este incidefrte ape
nas fez sorrir. Esta carta faço-a 
para aquelles que, não conhecen
do esta terra, possam demorar por 
um instante a vista sobre essas mi
sérias.

Muito obsequeia, snr. redactor, 
com a publicação d’esta carta, o 
que se assigna,

DeV...
Ponte do Lima, 28 de Janeiro 

de 1890.
‘Doninpos Tarroso.

Hygiene domestica
Polvilhae as creanças, depois do ba

nho, com 0 amido anti-septico de Fa
ria, que evita que cilas se cortem nas 
virilhas, pescoço, orelhas, ctç. e cm 
ra-as, estando já cortadas, em poucos 
dias. Caixa 120 reis pelo correio 
130 reis. Pharmacia Silva, Rua de S- 
Vicente, Braga—Pharmacia Lemos & 
Filhos, Porto, e em todas as pharmacias.

Vermes intestinaes— 
Lombrigas etc.—O melhor 
remedio conhecido e 0 rcrmifn^i 
egual cm propriedades ao de Fahncs- 
tock. Frasco 240 reis.

Encontra-se cm todas as pharmacias 
de Braga, Vianna e Guimarães, etc'-

Deposito Geral—Pharmacia
—Povoa de Varzim. (“a)



O PROGRESSISTA

CORRESPONDÊNCIA I
'^Éan-ellos,28 de Janeiro de 1892. |

Deu-se hoje á sepultura no cemite- i 
rio desta villa o cadaver do snr. Car- ( 
|0S Rocha, filho do snr. José Joaquim i 
da Rocha, antigo e conceituado nego- ' 
ciaiite. Victimou-o, na llòr da idade, 
doença que resistiu a lodos os esforços 1 
da sciencia e extremosos cuidados da l 
família. Paz á sua alma. i

_No thealro Gymnasio d esta villa , 
foi representada no domingo passado a ' 
coinedia-drama a Condessa de Marsay, 
por um grupo de curiosos d’Espozende, 
colhendo alguns d’esles merecidos ap 
plausos. Também se desempenharam, 
na mesma noite, da engraçada come
dia a Morte do Gallo, mui bem acolhi- • 
da dos espectadores, desopilando-lhes 
larga mente o figado.

—Amanhã sóbe á scena no mesmo 
tlieatro a opereta-comica a Princeza 
(lÀrenlella, que alguém que tem ido 
aos ensaios me diz será desempenhada 
correctamente. Tudo faz crêr, assim, 
<me o cspectaculo será amanhã con- 
corridissimo, e que os espectadores 
não lerão por q^e chorar os 200 reis 
d’entrada, que ensejo lhes darão a 
muitos risos, pois que a opereta é uma 
verdadeira fabrica de gargalhadas.

—Com o quarto crescente da lua 
desappareeeram os formosos dias que 
temos gosado, o ceu toldou,-se de nu
vens, e Testas já se tem despenhado 
bastante chuva, que promelle conti
nuar.

—Na quinta-feira à noite reuniu 
cm sua casa, no Largo de S. José, o 
nosso estimável patrício o snr. Antonio 
Vieira fiúza, festejando seu anniver- 
sario natalício, algumas das famílias 
de suas relações. Correu animadíssima, 
e duma alegria intima e cordeal, 
a soirée, dançando-se ctocando-sc até 
ás 4 horas da manhã. Os serviços fo
ram repelidos e excellentes, havendo 
ceia lixa, notável pela profusão das 
iguarias.

—Na próxima segunda-feira começam 
no juízo de direito d esta comarca as 
audiências geraes crimgs do primeiro 
semestre do corrente anno. São ape 
nas tres os processos a julgar, um de 
ferimentos, outro dliomicidio e o ulti
mo de estupro.

—As noticias vindas da capital, na 
ultima seiuana,téem prendido vivamen
te a altenção, e todos estão na espe- 
ctativa do que subirá do emhroglio em 
que estão mettidos o ministério eos di
versos grupos da camara popular Tem 
e Pimpão posto a prémio, como muito 
difiiceis, enygnas mais simples d« de
cifrar do que esse que as nossas coi
sas politicas estão offerecendo aclual- 
mente. Muito para rir seria todas as 
scenas que tão cómicamente se. vão 
desenrolando no nosso palco político, 
se infelizmente o paiz não se achasse 
arrastado ás bordas do mais horroroso 
precipício, e se não fôra nas suas mar
gens levantado o tablado em qne aquel- 
ias scenas se passam... Parece que 
o insoíTrido e bem memorável, venha 
á nós e faz-me arranjo dos bons tem
pos de Fontes Pereira de Mello, con
tinua a ser a norma e guia de muitos 
que se apresentam como conlinuadores 
das tradicções do partido de que aquel- 
le estadista foi o mais auelorisado 
chefe...

Ponto por hoje, que para massadajá 
Fasta.

Gil.

Egtialmenle agradecem a todas 
as pessoas quo se dignaram assis
tir á missa do 30.° dia por alma 
do mesmo finado, e aproveitam 
esta occasião para darem um pu
blico testemunho do muito reco
nhecimento c aflecto ao habil fa
cultativo o exc.ra0 snr. dr. Antonio 
Casimiro da Cruz Teixeira, pelos 
muitos desvellos e carinhos que 
se dignou prodigalisar-lhe duran
te a sua longa enfermidade.

Braga, 30 dc Janeiro dc 1893.

Adelaide da Luz Cunha Barranha 
Thereza da Graça Pereira da Cunha 
José Pereira da Cunha
Emilia Neves Cunha Mattos 
Maria das Dores da. Cunha Correia 
Anna das Neves Cunha 
Emilia Fernandes da Cunha 
Manuel Pereira da Cunha 
Antonio José de Mattos 
Antonio Luiz Correia.
Joaquim José Pereira (60)

BAiliDiS DE PEBBO i
I 

Querem ferro, redondo e qua
drado, proprio para ramadas ; e 
arame zincado para as mesmas, 
em muito boas condições ? 1

Vão ao Guimarães da ferra- ] 
gem, no Campo de D. Luiz I n.° 
40—Braga. ;
. Também se dão informações, 
c orçamentos a quem os desejar.

(61) '
_ _________ ____ ________ _________________ _______________________ ■■--------- ■ I

COMARCA DE BRAGA 
A.rrema.taçSio

No dia 19 do proximo 
mez de Fevereiro por 10 
horas da manhã, á porta 
do tribunal judicial d esta 
comarca, voltam á pra
ça pela segunda vez os 
prédios abaixo declarados 
e que não encontraram li
citante na arrematação 
que teve logar no dia l.° 
do corrente, e são os se
guintes:

Uma morada de casas, 
hoje dividida em duas, si
tas na rua dos Pelames, 
desta cidade, oom os n.” 
7 a 13, de natureza de 
prazo, foreira a Francisco 
Falcão Cotta d’Azcvedo 
Menezes, desta mesma, 
entra em praça com dedu
cção da respectiva rezei va 
que abaixo se fará men- 

i ção na quantia de reis 
1:300,^000.

Uma propriedade mix- 
ta de terra, casa de casei
ro, alpendre, cortes e lojas 
com seu lagar, sito no lo- 
gar do Fujacal, freguezia 
de Esporões d esta comar
ca, produz pão e vinho, 
entra em praça com de 
ducção da respectiva ie- 
serva na quantia de reis 
1:128,5104. .

O campo ou leira do 
Cortelho, sito no logar de 
Perçal da mesma freguç- 
zia/que produz pão e vi
nho, entra em praça com 
deducção da resfl’^/3q 
quantia liquida de H9^4o3 
reis.

José Borges de Faria despede- 
se,por este meio, de todos os seus 
amigos e patrícios a quem offere- 
ce os seus serviços em Lisboa.

Braga, ig de Janeiro do i8g3.

AGRADECIMENTO
Os abaixo assignatlos agrade

cem penhoradissimos a Iodas as 
pessoas que,no dia 18 de Dezem
bro proximo passado, se digna
ram acompanhar de sua casa pa
ra a Venerável Ordem Terceira 
dc S. Francisco, c alli assistiram 
aos oíficios fúnebres dos reslos 
morlaes de José Fernandes Barra- 
nha, seu sempre chorado marido, 
genro, cunhado c patrão.

0 campo do Agrinho, 
sito na mesma freguezia, 
produz pão e vinho, entra 
em praça com deducção 
da rezerva na liquida 
quantia de 73$000 reis.

ANNUNCIOS

de comparecer no indica
do dia hora e local que 
serão entregues a quem 
maior lanço oíferecer, fi
cando por conta dos lici
tantes o pagamento da 
contribuição de registo na 
sua totalidade e as refe
ridas propriedades sugei- 
tas ás rezervas nos ter
mos da referida liquida
ção; declarando quo os 
alludidos bens são arre
matados com as aguas 
e servidões que lhe per
tencerem; c os credores 
incertos são por este meio 
citados nos termos da 
lei.

Braga, 26 de Janeiro 
1893.

Verifiquei a cxaclidãe.
O juiz de direito, 

.4. Fontes.
O eicrivão,

João Marcos de Araújo Ribeiro.
rezerva 
de reis

Campo 
produz

baixo que produz pão e 
vinho, sito na mesma fre
guezia, avaliado na quan
tia liquida com deducção 
de rezerva de 315$223 
reis.

Leira de matto sita no 
logar da Azenha, da mes
ma freguezia, de natureza 
de prazo foreira á Gama
ra Municipal desta cida
de, a quem se paga o lõro 
annual de 390 reis em di
nheiro com o laudemio da 
quarentena, entra em pra
ça com deducção do dicto 
fòro, laudemio e 
na liquida quantia 
194^650.

E finalmente o 
da Calonda, que 
pão, vinho, matto, e lenha, 
sito no logar do mesmo 
nome, entre a freguezia de 
São Paio de Arcos e a 
de Esporões, entra em pra
ça com deducção da refe
rida reserva, em quantia 
liquida de 392$772 reis.

Estas propriedades fo
ram descriptas no inven
tario orphanologico por 
fallecimento de José dos 
Santos Gonçalves Veiga, 
morador que foi no logar 
do Sobrado, freguezia de 
Santa Christina de Lon
gos da comarca de Gui
marães, e sobre ellas pe
sa annualmente ametade 
da seguinte rezerva.

Seis centos quarenta e 
quatro litros setenta e seis 
millilitros de milhão, oito 
litros cincoenta e nove 

; millilitros de feijão, um 
sexto de todo o vinho, um 
carro de lenha e meio car
ro de canhotas, pertencen
te a Antonio Gonçalves 
Veiga, pae do inventaria
do, pois que a outra ame
tade vagou por falleci
mento da mãe do mesmo, 
a qual na sua ametade 
acha-se rateado por todos 
os referidos prédios que 
ficam mencionados e as
sim pesando em cada um 
delles a parte respectiva, 
segundo a liquidação feita 
no°dito inventario, como 
se mostra de deprecadas 
existentes no cartorio do 
escrivão que este sub
screve; e vão á praça os 
mesmos bens por delibe
ração do respectivo conse- 
lho de família para paga
mento do passivo no mes
mo inventario approvado.

1 Portanto, quem nos 
| mesmos quizer lançar pó-

(59)

Companhia Geral Braca- 
rense

DE ILU MINAÇÃO A GAZ

O conszlho dc administração 
da referida Companhia, faz saber 
aos snrs. consumidores dc gaz 
que na melhor intenção dc liar- 
monisar os respcclivos interesses, 
o preço do melro cubico de gaz 
desde o l.° de Fevereiro proximo 
futuro é de 60 reis—seja qual 
fôr o numero dc metros «onsumi- 
dos.

Braga, 30 dc Janeiro de 1893.
Pela Companhia Geral Bracarense 

O Administrador Delegado

(62) João da Costa Palmeira.

Prevenção
Antonio José Gonçalves No

gueira, morador na rua do Sou
to d’csla cidade, declara que não 
abona nem paga qualquer divida 
que seus ílhos façam ou tenham 
feilo.

Braga, 21 dc Janeiro dc 1893.

EDITAL
A commissão do recenseamento eleitoral do concelho de llraija
Faz saber que, nos termos da lei, designou os-dias e f reguezias cons 

tantes do mappa junto, para proceder d elaboração do recenseamento, e que 
as sessões para este fim hão de ter logar no segundo andar do edifício do 
tribunal judicial, das 10 haras da manhã ás 8 da tarde.

Para esclarecimento de todos os cidadãos se mencionam no lejei uo 
mappa os prasos para receber as reclamações, as quaes poderão ser feitas 
pelo proprio interessado ou por qualquer cidadão recenseado com relaçao 
a terceiro. „ ,

1’KASOH

1.

2 ....

14 ...

25 ...

Installação da commissão
• . - - <• • i ___r. _í ~ .1lilr n nccrvnr

Organisação do recenseamento geral. . .
Ultimo dia para se receberem as declarações por escriplo dirigi

das á commissão para a mudança de domicilio político. (Ari 
27.° § 2." ragra 14.“ do decreto de 30 de Setembro de 181)2).

Aflixação nas portas das egrejas das copias do recenseamento e 
primeiro dia da exposição do original.

Encerramento da exposição do recenseamento original e hm do 
praso para as outras reclamações.

Publicação das alterações, por edilacs aflisados nas portas das 
egrejas e primeiro dia da exposição do recenseamento alterado.

Encerramento da exposição do recenseamento alterado.
Ultimo dia do recurso para o Juiz de Direito.~
Ultimo dia do praso do recurso para as relações.

Janeiro 25 .. Installação da commissão
Fevereiro 14. Fim do praso das petições fundadas no facto de saber ler c eserver
Fevereiro 25
Março

Março

Março

Março

Abril 1
Abril 7
Maio 5.........
Junho 36... • Encerramento definitivo do recenseamento.

Janeiro
Dia 27

Gualtar
Tenões
Nogueiró
Lamaçães
Espinho
Ésle (S. Pedro)
Pedralva
Fraião

Dia 28

Éste (S. Mamede) 
Sobreposta 
Ferreiros
Celleirós
Lomar
Vimieiro
Sequeira
Arenlim

Dia 30

Cunha
Priscos
Ruilhe
Tadim
Villaça
Avellcda
Passos (S. Julião) 
Cabreiros

Dia 31

Real (S. Jeromyno)
Frossos
Panoias
Parada
S. Paio dc Mcrelim
S. Pedro de Mcrelim

Fevereiro
Dia 1 

Semelhe 
Graça 
Mire de Tihãcs 
Lamas 
Figueiredo 
Guisando 
Esporões 
Escudeiros

Dia 4 
Oliveira (S. Pedro) 
Tcbosa 
Penso (S. Vicente) 
Penso (Santo Estevão) 
Nogueira 
Arcos
Morreira
Tra tule iras

Dia G 
Adaufe 
Na varra 
Palmeira 
Crespos
D ume
Santa Lucrccia 
Pousada

Dia 8 
Gofldisalvcs 
Maxiniiuos 
Sé Primaz

Dia 16
S. Lazaro
S. João do Souto 

Dia 13
Cividadc
S. Viclor

Braga c sala da commissão recenseadora. 25 dc Janeiro dc 1893.
O PRES1VEXTE D.V COMMISSÃO

- Domingos Pereira cPA^ercdo.



O PROORESSISTA.

Livraria Cenlral
DE

LAUR1ND0 COSTA
Praça do Barão de S. Martinluo 

n.°*  40, 41 e 42

A' entrada da Ilua do Sovto

PHARMACIA E DROGARIA
PIPA & IRMÃO

6, Rua do Souto, 16—Braga
Drogas; Produclos chimicos para 

uso das artes, photographia, tinturaria, 
etc.: Especialidades pharmaceuticas cm 
geral; Deposito d'aguas medicinaes, 
nacionaes e estrangeiras ; Instrumen
tos cirúrgicos ; Seringas de vidro e 
borracha,pulverisadorcs, pessarios, sus
pensórios para uso medicinal, meias 
elasticas, etc.; Fundas para rupturas, 
inguinaes, umbilicaes, etc.; Mamadei
ras, bicos para as mesmas, extractores 
de leite, etc.; Collecção completa dos 
grânulos dosimctricos do Dr. Bruggrac- 
ve; Únicos depositários cm Braga do 
Licor Depurativo do Dr. Quintella, 
Pastilhas de Rebello, Vinho Eupéptico 
de Moraes, etc.; Thermomelros clíni
cos c para banho ; Também ha um va
riado sortido de tintas, vernizes, pin
céis, c tudo que diz respeito a uni es
tabelecimento de drogaria.

VENDÂS POR JUNTO COM GRANDE DESCONTO 
Aviam-se receitas a toda a hora 

(3õ) do dia e da noite.

As pessoas que desejarem assignar 
ou renovar qualquer assignatura de 
jornaes de modas ou litierarios, tanto 
nacionaes como estrangeiros, queiram 
dirigir-se a esta casa, pois que tem 
correspondência com as principacs em- 
prezas.

Neste estabelecimento encontram- 
se todos os livros adoptados nos ly- 
ceus, seminários c escolas primarias; 
sortimento de livros religiosos, direito 
c seienlificos etc.

Esta casa tem adjunto, papelaria, 
typographia e encadernação; execu
tando qualquer destes trabalhos com 
perfeição c modicidade de preços.

Para revender fazem-se grandes des
contos, não só por ser fornecida de 
casas editoras, como também ter de
posito dalgumas. (3G)

Real Companhia Vinincola 
do Norte de Portugal 

(vMCO DEPOSITO N'ESTA CIDADe)

Larga d.® 8. Fraiioiecoru'1 5
(Defronte das escadas da cadeia)

Grande sortido de vinhos de todas 
as qualidades e pelos preços da labella, 
e bem assim vinhos de algumas mar
cas ao torno.

Continúa-sc a fazer desconto aos re
vendedores e bem assim nas compras 
superiores a 5^000 réis.

Previne-seo publico em ge
ral que n’este deposito só se 
vendem vinhos da Real Com
panhia. (29)

Bolachas e Biscoutos
BAS FABRICAS DE

das escadas da Cadeia

MANTEIGA nacional de Villa Nova 
de Cerveira, na mercearia

... COLLEGIO............. ..
DE

S. LUIZ GONZAGA
BRAGA

Admittem-se alumnos internos semi- 
inlernos c externos. (5)

Oomingos Pereira d’Azevedo 
8—Lahgo do Paço—-9—BRAGA 

Recebeu direclamenle das fa
bricas nacionaes e eslrangeiras um 
variado sorlitncnfo de casimiras 
pretas e dc côres, pannos, diago- j 
naes, guardachuvas, pannos crus 
c morins c muitos outros artigos 
para a presente estação, os quaes 
vende por preços baratíssimos.

Encarrcga-sc demandar vir de 
Roma, e da Nuncialura de Lis
boa com promplidão c econo
mia, quaesquer dispensas malri- 
moniaes,

Encarrega-se dc tratar dc lodos’ 
os negocios dependentes do IJaço 
Archiepiscopal.

E’ agente nesta cidade da acre- i 
dilada Companhia Indemnisadora j 
d incêndios, c toma seguros de 
prédios c rnobilias. (2) '

Serralheria ®echanica~
E 

Calandraria dc tecidos a vapor ', 
DE

Luiz Teixeira Marques
Praça do Salvador^—Braga 

Acaba de chegar a esta fabrica 
uma grande quantidade dc ferro=T— 
para latadas, vindo directamente do 
estrangeiro, e bem assim arame zinca- j 

ido, ingtez e allemão, que vende porj 
preços limitadíssimos e sem competi-1 
dor. 1 I

Na mesma fabrica ha nm grande 
sortido de ferro quadrado c redondo 
para esteios, encarregando-sc o annun- 

Iciante dc fabricar as latadas nas suas 
Largo de S. Lrancisco, defronte °ãicinas c asscnlal-as no respectivo

A grande pratica que o annuncian-j 
te tem deste ramo de industria, é 
uma garantia segura para as pessoas 
que o procurarem, atlendendo á per
feição do trabalho e á modicidade dos 
preços. (23j ' |

Eduardo Antonio da Costa
de Lisboa, e 

PAU PE II10 <& 
DE VALLONGO

C.’

Vendem-sc petos preços da 
LA, na mercearia de 
Manoel Antonio Eslevcs 

Largo de. S. Francisco, 
defronte das escadas da cadeia

TABEL-

i a

Passas, queijos, fruetas scccas e 
conservas, chegou tudo de superior 
qualidade á mercearia

defronto das escadas da Cadeia 
(14)

LIVRARIA ESCHOLAR

HL ® EDITORES
Z.arço Barão deS. Marti, ho 68 a 7r-Rua Nova de Sousa 56 

a - (tf/icina de encadernação montada comas machinas mais 
modernas e aperfeiçoadas, rua de D. Fr. Caetano ‘Brandão, p3 e q6 
Nesta livraria estão á venda todos os livros adoptados no Ivceu e de 

mais estabelecimentos d’inslrucção, bem como obras de litteratura " reli-ios í 
de medicina e direito, e ainda as seguintes editadas por esta casa • «Viilú 
de D. Fr, Barlholomeu dos Marlyres» por Fr. Luiz de Sousa 3 vol bro.-b 
1óS09 reis.--«Compendio de Historia de Portugal», coniprebendendo a 
Historiado. Luizlania por José Augusto Ferreira. vol. 300 reis —«O •iniò 
da Mmidide», por J. .). d’Almeida Briga, 21/ edição. I vol. brocb. e fran
co de porte 200 reis.—«Definições de desenho e geometria synthetica ; por 
J. A. C. preço 70 reis.—«Explicação das quatro operações” e do svstema 
métrico decimal por Guilherme .1. da Silva, preço brocli. 200 reis."—No 
prelo: Sob Kneipp : «Traetamenlo d’agua ou hygicue e medicação para cu
ra das moléstias e conservação da saude», traduccào do illustrado professor 
do lyceii do Braga, e distincto jornalista snr. J. J. Alves dAranjo Fazem-se 
vantajoses descontos para revender, por esta casa estar em eonimunieacão 
dirccta com os principacs centros litlerurios do paiz e estrangeiro. (í)

Augusto Claro
alma e concerta pianos por preços nto- 
dteos.

Rua da TS-ainlia
(í2) BRAGA

Aende-se ou aluga-se o kiosque da 
rua dos Capellislas, junto ã egreja dos 

oín?08’ 'iru traclar> rilil do Souto 
n- H)t- (38)

IMP. DO COLLEGIO DE S. LUIZ 

BRAG-A

EDITOR RESPONSÁVEL

CUSTODIO JOSÉ DA SILVA AMOBIM Á FILHO
V estinienteiro

91—Rua do Souto—93—Braga

Participam aos seus amigos e 
freguezes que acabam dc receber 
do estrangeiro um sortido dc mis- 
sacs c breviários romanos, dttirn

ESTABELECIMENTO DE 
OURIVESARIA

DE

J0AQ1M JOSÉ DE MATTOS E FILHO
Rua do Souto n.° 1 — BRAGA

N'este antigo estabelecimento 
encontra-se sempre todo e qual
quer objecto de ouro e prata, que 
diga respeito a um bem monta
do estabelecimento desta ordem. 
Teem sempre á venda thuribulos, 
navetas, cruzes e varas para con
frarias, cálices, patenas, resplendo
res e coroas de todos os tamanhos 
e bonitos gostos etc., etc.: tudo de 
prata garantida. Encarregam-se de 
mandar doirar e pratear quaesquer 
objectos de metal. Compram e 
vendem ouro e prata em barra, 
pedras preciosas e objectos anti
gos. Alugam-se pulseiras, adere
ços, pentes e tremedeiras para an
jos. Grande sortido de relogios. 
Fazem ensaios reaes e visuaes, em 
ouro e prata. (g)

nos e totum, edição MICIILINJP 
RÁTISBONJE. |

Na mesma casa sc fazem todas 
as alfaias próprias para egreja 
para o que toem grande c varia
do sortido de damascos em seda 
c ouro.

Sortido completo dc fazendas 
próprias para armador. (3)

RAFEIS EIHTAOOS RARA FORRAR SALLAS
aaaas a saiama d

3 —LARGO DE S. FRANCISCO —3

NOVOS MEDICAMENTOS
E lONSULTORIU medico

, NA PHARMACIA DE 

JOSE BDIIIIICIES PEREIRA
Una Nora de Sousa, 37 a 14 e de

D. Fr. Ca^tino Brandão, 90 a 104 
'BRA.GrA.

Facultativo : A. Casimiro da 
Cruz Teixeira.

Consultas : Todos os dias das I 
10 ao meio dia.

Grátis para os pobres.
—*—

Arrobe Anti-icterico, de Rodri
gues, remedio infallivel para de- 
bellar a icterícia. Aconselhado 
com muita vantagem como um 
poderoso diurético; nas affecções 
do figado, prisões do ventre, etc.

Xarope peitoral calmante, de 
Rodrigues, excellente esnecifico 
no tratamento das doenças tossi- 
colosas.

Injecrão Bracarense, de Rodri
gues Experimentada nas purga
ções recentes e chronicas, ainda 
as mais rebeldes, esta injecção 
tem produzido optimos resulta
dos, curando radicalmente e em 

; pouco tempo aquellas doenças 
sem outro tratamento. E’ livgie- 
nica, inoflensiva e um excellente 
preservativo.

Elixir cathartico depurativo, dc 
Rodrigues. A composição d’este 
medicamento totalmenfe inofTen- 
siva, c d’um eíTeilo rápido e se
guro no tratamento das doenças 
herpelicas, sarna, ulceras, miti
gas, em origem e impureza do 
sangue.

E' um suave laxante inolTensi- 
vo e um excellente depurativo.

Vinho doleo de Figado de Baca
lhau com Peptona e Lacto, Phos- 
phato de cal, de Rodrigues. Este 
vinho cura lymphatismo, escro- I 
tuia rachitismo e thvsica no pri
meiro periodo.

Vinho de Carne Quina e Ferro 
e o melhor nutritivo e reconsti
tuinte e o mais poderoso dos 1o- 
nicos. Contem lodosos princípios 
nutritivos da «carne» em combi
nação com os melhores touicos 
a «quina» associada ao «ferro». ’

—*—
Deposito: — Em Braga «Phar

macia Rodrigues», rua'Nova de 
Sousa, 37 a 41 e de D. Fr. Caeta
no Brandão, 98 a 104.

BRAGA (13)
*---- -

~ --------------(X

Acabam dc receber directamente, da importante Fabrica, llungtington 
Fréres, de Paris, um grande sortimento de papeis pintados para forrar salas 
dos mais bonitos c variados gostos, e os mais modernos desenhos, (pie vendem 
aos preços de fiO reis até 2^000 reis cada peça, assim como tem lambem 
grande, sortimento e variados desenhos de papeis de todas as falíricas nacionaes

Chamam porisso a attenção dos seus numerosos e respeitáveis freguezes 
para os artigos que arinunciam c bem assim para o bom sortimento de”tintas 
e vernizes para pintura o que tudo recebe directamente do estrangeiro, como 
oleo genuino de linhaça, cimento de Porteland, alvaiades, etc., etc. ó que 
tudo vendem por preços excessivamente baratos. n

Filial, 162—Rua de S. Vicente —166

BRAZIL
Facu!tam-sc passagens nos paquetes das Companhias abaixo indicadas 

dão-se todos os esclarecimentos a saber :
Companhia franceza das Messageries Maritim.es

Para Pernambuco, Bahia, Hio de Janeiro e Rio da Prata
Companhia Hamburgueza

Para Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro e Santos.
The Red Cross Line of Steamers

Para o Pará e Manáos.
Empreza Nacional de Navegação a Vapor

Para todos os portos da África Occidental.
Carreira Allemã

Para a África Oriental.
O Correspondente— Silvestre Josè d'Azevedo e Cunha.

(8)

ADUBOS CHIMICOS
Garantidos para vinhos, ccreaes, milho e feijão. O 

l melhor n’este genero ató hoje conhecido
Exclusivo em todo o Minho. Enviam-se prospectos de explicações e preços.

2/—Largo de S. Francisco—22

WlflTA-Fogos exclusivo. ' ' ) y a Banõ.os,

2f—Largo de S. Francisco—22

CARIMBOS DE BORRACHA!!" todos os generos, dos princi- 
. . paes gravadores de Lisboa.
Preços sem competência.

—Largo de S. Francisco—22

e

Sabonete indispensável em todas as casas.
ambílantes'1180 100 tíraD<JcS dcsconlos a6s revendedores

21—Largo de S. Francisco—22

Esta casa unica no seu genero em correspondência com as mais imnorlan- 
cs dc Lisboa e Porto encarrega-se do despacho de vinhos para todos os nor 

tos do Brazil, por Lisboa ou Leixões, garantindo-se sempre a boa execuclo e 
menos despezas que por outra qualquer via. • e

<3rarx*afas —Compram-se brancas e pretas.

21—Largo de S. Francisco—22___ (12)

PADARIA LUSITÃNÍÍ
Rodrigo Rerreira. d’Oliveira

21 = BUA DE S. JOÃO= 25
_— braga
PAO DE I."QUALIDADE

A duzia a 120, 1(10 e 240

nia

Desde as í ás 9 horas daTTmhã
De quartos e redondos ás 2 da tarde 
Hespanhol, ás 6 da tarde.

T . Sarviço domiciliar :
e to lo n t CS <lcSla pada,ia lem 11111 com a fkun da Lusíta- 
e lodo o cabaz que não tiver a indicada figura não é da d L

-m^ZlSZÍS^

Maritim.es

